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RESUMO 

 

 

Os ipês pertencem à família Bignoniácea, gênero Tabebuia, estas árvores são 

consideradas ótimas para o paisagismo e são admirados pelo efeito ornamental que 

apresentam quando floridos. Está representada por cerca de 100 gêneros, 860 espécies, 

distribuídas principalmente nas regiões tropicais e subtropicais do planeta, sendo 

especialmente diversa na América do Sul. No Brasil ocorrem com frequência no 

Nordeste, Sudeste e Centro-oeste, nos biomas Caatinga, Mata Atlântica, Cerrado, 

respectivamente. É planta longeva, com valor econômico, ornamental e medicinal. No 

município de Chapadinha observa-se ultimamente grande variedade de ipês devido à 

implantação do projeto “Adote um Ipê para toda a vida”, o qual consiste no trabalho de 

arborização da cidade e na preservação do meio ambiente. Em Chapadinha centenas de 

mudas de Ipês rosa, amarelo, roxo e branco, foram plantados em vários pontos da 

cidade. Objetivou-se com a pesquisa realizar uma revisão bibliográfica sobre os avanços 

na produção de mudas de Tabebuia spp. no Brasil e no mundo com a finalidade de 

reflorestamento e arborização de avenidas e ruas da zona urbana. O estudo foi baseado 

em um levantamento bibliográfico no período de outubro de 2016 a fevereiro de 2017, 

identificando os avanços relacionados com a produção de mudas de ipês (produção por 

sementes, propagação vegetativa, produção in vitro e substratos). Recomenda-se a 

produção de mudas de ipê, principalmente por meio de propagação vegetativa. O uso do 

gênero Tabebuia para reflorestamento e arborização torna-se atraente devido à 

exuberância da espécie. A retirada dos indivíduos do gênero Tabebuia do seu habitat 

natural ocasiona vastos problemas ambientais e redução da variabilidade genética. 

Palavras-chave: Propagação vegetativa, substratos, sementes. 

 

 

 

 

 

 



 
  

 

ABSTRACT 

 

The ipes belong to the family Bignoniácea, genus Tabebuia, these trees are considered 

excellent for landscaping and are admired for the ornamental effect they have when 

flowering. It is represented by about 100 genera, 860 species, distributed mainly in the 

tropical and subtropical regions of the planet, being especially diverse in South 

America. In Brazil they occur frequently in the Northeast, Southeast and Midwest, in 

the Caatinga, Atlantic Forest, Cerrado biomes respectively. It is a long-lived plant with 

economic, ornamental and medicinal value. In the municipality of Chapadinha, a great 

variety of ipês has been observed lately due to the implementation of the project "Adopt 

a Ipê for life", which consists of the work of afforestation of the city and the 

preservation of the environment. In Chapadinha hundreds of seedlings of Ipês rose, 

yellow, purple and white, were planted in several points of the city. The objective of the 

research was to carry out a bibliographical review on the advances in the production of 

Tabebuia spp. In Brazil and in the world for the purpose of reforestation and 

afforestation of avenues and streets of the urban zone. The study was based on a 

bibliographical survey from October 2016 to February 2017, identifying the advances 

related to the production of seedlings of ipês (seed production, vegetative propagation, 

in vitro production and substrates). It is recommended the production of seedlings of 

ipê, mainly by means of vegetative propagation. The use of the genus Tabebuia for 

reforestation and afforestation becomes attractive due to the exuberance of the species. 

The withdrawal of individuals from the Tabebuia genus from their natural habitat causes 

extensive environmental problems and reduced genetic variability. 

Keywords: vegetative propagation, substrates, seeds. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A necessidade de recuperação de áreas degradadas e a demanda pela conservação 

das florestas têm intensificado o interesse na propagação de espécies nativas, levando a 

um aumento na demanda pela produção de sementes e mudas das mesmas. Entre essas 

espécies está o ipê, pertencente à família da Bignoniaceae e ao gênero Tabebuia, sendo 

este o gênero mais comum dentro desta família. Estas árvores são consideradas ótimas 

para o paisagismo tanto pela folhagem densa de cor verde azulada e forma piramidal da 

copa, quanto por suas flores, que podem ocorrer mais de uma vez ao ano (SOUZA et al, 

2005).  

As Bignoniaceaes estão distribuídas principalmente nas regiões tropicais e 

subtropicais do planeta, sendo especialmente diversa na América do Sul (JUDD et al. 

2002). No Brasil ocorrem com frequência no Nordeste, Sudeste e Centro-oeste, nos 

biomas Caatinga, Mata Atlântica, Cerrado, respectivamente. É planta, longeva, decídua, 

heliófila secundária tardia a clímax, que faz parte do dossel na vegetação, com valor 

econômico, ornamental e medicinal. A madeira dos exemplares dessa família é 

amplamente utilizada como matéria-prima de diversos artigos da carpintaria e 

marcenaria, sendo também de grande utilidade na construção civil e naval (LORENZI, 

2008). Todavia, apesar de sua grande ocorrência, pesquisas revelam diminuição do 

número de indivíduos encontrados em áreas de ocorrência natural.  

O processo de ocupação acelerada e desordenada no Brasil e no mundo pelas 

grandes áreas agrícolas e o aglomerado urbano nas últimas décadas, ocasionou vastos 

problemas ambientais, sobretudo no que se refere a redução da variabilidade genética o 

que consequentemente acabou colocando em risco a extinção de um grande número de 

espécies florestais nativas, entre elas o ipê. Nota-se deste modo, a importância do seu 

uso no reflorestamento para sanar os transtornos causados por essas medidas 

impensadas.  

Ações para reverter os processos de degradação e restaurar os ecossistemas 

degradados são muitas vezes necessárias. Métodos de restauração florestal que envolve 

o plantio de mudas implicam geralmente alto custo de implantação, que ultrapassa US$ 

1500.00/ha, dos quais cerca de 60% correspondem ao valor das mudas (ENGEL; 

PARROTA, 2003). Entretanto, o êxito de um plantio depende diretamente da espécie, 

das potencialidades genéticas das sementes e da qualidade das mudas produzidas. Essas, 
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 além de ter maior capacidade de resistirem às condições adversas encontradas no 

campo, devem possibilitar a diminuição da frequência dos tratos culturais do 

povoamento recém-implantado e desenvolver-se produzindo árvores com crescimento 

desejável (NOVAES et al., 2002).  

No município de Chapadinha observa-se ultimamente grande variedade de ipês 

devido à implantação do projeto - Adote um Ipê para toda a vida, o qual consiste no 

trabalho de arborização da cidade e na preservação do meio ambiente. Este projeto foi 

criado há mais de 6 anos pela  professora Francisca Elias, educadora da Unidade 

Integrada Agustinho Ribeiro de Aguiar – Novo Castelo, que vem desenvolvendo esse 

projeto nas cidades do Maranhão e um dos primeiros municípios a aderir a essa causa 

ambiental foi Chapadinha.   

Em Chapadinha centenas de mudas de Ipês rosa, amarelo, roxo e branco foram 

plantadas em vários pontos da cidade, no ano de 2009 a prefeita Danúbia Loyane de 

Almeida, sancionou a Lei 1093, que dispõe sobre a importância do Ipê como árvore 

símbolo da cidade e devendo ser plantada, preservada e protegida como patrimônio 

natural.   

A produção de mudas de espécies florestais ganhou grande importância para 

serem utilizadas em programa de reposição florestal, reflorestamento, recuperação de 

áreas degradadas, arborização urbana e a preservação das espécies florestais nativas em 

extinção, entre outras atividades, que necessitam deste insumo (VIEIRA, et al., 2015).  

Neste sentido, estudos necessitam ser ampliados para definição e ajustes de 

metodologias para produção de mudas de alta qualidade, visto que o êxito dos 

povoamentos florestais implantados depende, em grande parte, do padrão de qualidade 

dessas mudas, as quais terão melhores condições de resistirem às condições adversas em 

campo.  
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2. OBJETIVOS  

2.1 Geral:  

Realizar uma revisão bibliográfica sobre os avanços na produção de mudas de Tabebuia 

spp. no Brasil e no mundo com a finalidade de reflorestamento e arborização de 

avenidas e ruas da zona urbana.  

 2.2Específicos:  

- Identificar os impactos da retirada dos indivíduos do gênero Tabebuia das florestas 

nativas e das zonas urbanas;  

- Identificar alternativas de propagação de mudas de Tabebuia;  

- Fornecer dados úteis a futuras pesquisas relacionadas à cultura no município de 

Chapadinha-MA.  
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

- O Ipê  

As árvores do gênero Tabebuia, conhecidas como ipês e pertencente à família 

Bignoniaceae, são admiradas pelo efeito ornamental que apresentam quando floridas, 

apresentam propriedades medicinais e podem ainda ser utilizadas para fins madeireiros 

e em programas de restauração florestal (LORENZI, 2008).  

A família Bignoniaceae está representada por cerca de 100 gêneros e 860 espécies 

(FISCHER et al., 2004), distribuídas principalmente nas regiões tropicais e subtropicais 

do planeta, sendo especialmente diversa na América do Sul (ZAPATER et al. 2009). O 

gênero Tabebuia tem ampla distribuição, desde o México e Antilhas até o Norte da 

Argentina. Pertencem ao grupo ecológico das secundárias tardias e seu cultivo tem 

aumentado nos últimos anos, sendo empregado na arborização de ruas e parques. Suas 

espécies podem ser agrupadas, de acordo com a cor da flor que produzem, em: amarela, 

roxa, branca e rosa (LORENZI, 2008).  

O ipê-amarelo Tabebuia serratifolia (Vahl) Nicholson, é uma espécie arbórea que 

atinge de 5-25m de altura que corre no Brasil, Guiana Francesa, Guiana, Suriname, 

Venezuela, Colômbia, Equador, Peru e Bolívia. No Brasil, estende-se da Amazônia e 

Nordeste até São Paulo. É uma espécie característica das florestas pluviais densas, 

desde o nível do mar até altitudes de 1200 m, ocorrendo também em florestas 

secundárias e campinas.  

O ipê-amarelo possui interesse econômico madeireiro, ornamental e medicinal. A 

madeira é empregada em marcenaria, construções pesadas e estruturas externas, tanto 

civis quanto navais. A árvore é utilizada em paisagismo e arborização urbana por causa 

de suas atrativas flores amarela (DOUSSEAU et al., 2008). Espécies decídua e 

renomada por exibições florais espetaculares em coroas sem folhas (SCHULZE, 2008).  

Há dificuldades no processo de obtenção das sementes do ipê-amarelo, em virtude 

das características morfológicas, pois se tratam de uma árvore alta, tronco reto e 

cilíndrico, de 60-80 cm de diâmetro, frutos deiscentes com sementes aladas, ocorrendo 

anos de baixa ou nenhuma produção de sementes. O curto período de viabilidade das 

sementes e sua floração anual são também fatores que limitam a manutenção de um 

banco de sementes, o que, consequentemente, limita os estudos nessa espécie. Sabe-se, 
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entretanto, que além dos fatores já mencionados, existem outros que, em muitos locais, 

inibem a germinação imediata, tais como: tapete gramináceo, pisoteios do gado e 

queimas periódicas, falta de sincronia entre a época de produção de sementes e a estação 

chuvosa (SOUZA et al., 2005).  

O ipê roxo (Tabebuia heptaphylla) é uma espécie de grande importância 

econômica, ecológica e medicinal, nativa da Mata Atlântica, popularmente conhecida 

como: cabroé, graraíba, ipê-piranga, ipê-preto, ipê-rosa, ipê-roxo, ipê-roxo-anão, 

ipêroxo-de-sete-folhas, ipê-uva, pau-d’arco, peúva e píuva. Suas árvores apresentam 

geralmente 10 a 20 metros de altura e 30 a 60 centímetros de DAP, sendo utilizada com 

sucesso em reflorestamentos mistos. A espécie apresenta flores digitaliformes, com 5 a 

8 cm de comprimento e coloração que varia do roxo a rosa. Seus frutos são síliquas com 

comprimento de 20 a 35 cm e 1,5 cm de diâmetro, contendo sementes aladas com 

aproximadamente 20 mm de comprimento e 7 mm de largura ( LORENZI, 2008).  

Sua floração coincide com a época das chuvas e as árvores se apresentam 

completamente desprovidas de folhas, isto é, entre os meses de junho a outubro, e o 

maior pico se observa no mês de julho (RESTREPO; MURILLO, 2007).  

O ipê-branco (Tabebuia róseo-alba) é encontrado em altitudes de 20 a 1.600m, 

em regiões com precipitação média anual de 1.500mm, com verão chuvoso e período de 

três a cinco meses de déficit hídrico, como ocorre na região central de Minas Gerais. 

Tolera temperaturas médias anuais de 14ºC a 21°C, sendo a temperatura do mês mais 

frio de 10°C a 20ºC e do mês mais quente de 18°C a 26°C, em diversos tipos climáticos. 

É uma espécie secundaria decídua, ocorrendo nos estados de Minas Gerais, Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e norte de São Paulo e, ainda em alguns estados 

 do nordeste, particularmente  encontrada em terrenos pedregosos (CARAVITTA-

ABBADE, et al., 2009).  

É uma espécie de hábito arbóreo, com porte entre 5 a 10 m, com copa alongada e 

possui tronco ereto de 40 a 50 cm de diâmetro. A espécie é extremamente ornamental. É 

ótima para o paisagismo, sendo amplamente utilizado para arborização urbana, dado seu 

porte não muito grande; é útil para reflorestamentos em função de sua adaptação em 

terrenos secos e pedregosos; floresce, principalmente, durante os meses de agosto a 

outubro com a planta totalmente despida de folhas. A frutificação é pequena em relação 

à florada, e os frutos amadurecem a partir de outubro, as sementes são pequenas e 
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devem ser colhidas logo após iniciarem a abertura espontânea dos frutos (LORENZI, 

2008).  

O ipê rosa (Tabebuia rósea (Bertoloni)) A.P. de Candolle) é uma espécie arbórea, 

da família Bignoniaceae, que atinge altura de 25 a 30 m, possui folhas palmadas com 

cinco folíolos, inflorescências terminais com flores rosadas a magenta com interior 

amarelo. Seus frutos são cápsulas linear-cilíndricas, atenuadas nas extremidades, 

contendo sementes anemocóricas. Ocorre naturalmente desde o sudeste do México até a 

Venezuela e costa do Equador em várias formações florestais, mas especialmente em 

florestas paludosas, além de ser amplamente cultivada desde o nível do mar até altitudes 

de 1.200 m.  

Na Venezuela o ipê rosa (Tabebuia rósea (Bertoloni)) A.P. de Candolle), é uma 

das espécies amplamente utilizadas na carpintaria; em outros países, como no Canadá e 

Estados Unidos, é empregada como planta ornamental (VIT, 2004). No Brasil, é 

amplamente utilizada na arborização de parques, ruas e avenidas devido ao seu 

florescimento intenso, rusticidade e rápido crescimento (LORENZI, 2008). Floresce 

durante o mês de outubro, e na primeira quinzena de novembro seus frutos encontram-

se maduros e deiscentes (ZAPATER et al., 2009).  

Como visto, a família Bignoniaceae possui ampla distribuição nas regiões 

tropicais de todo mundo, especialmente frequentes nos trópicos americanos. Na 

medicina tradicional extratos de Tabebuia spp. são empregados para tratamento de 

úlcera, sífilis, desordens gastrointestinais, câncer e alergias (GONZÁLEZ et al., 2013), 

bem como malária e transtornos da bexiga (GÓMEZ-ESTRADA et al., 2012).  

Na literatura, os principais constituintes químicos relatados nas cascas são as 

quinonas e os flavonóides. Os compostos fenólicos são protótipos de substâncias 

antioxidantes que agem interrompendo a cadeia de autoxidação dos lipídeos das 

membranas celulares, a qual pode ser iniciada por radicais livres e causando dano 

celular. Os danos celulares causados por estresse oxidativo têm sido considerados um 

importante fator no envelhecimento e no desenvolvimento de uma ampla variedade de 

patologias, como câncer, diabetes e aterosclerose. Dentre os compostos fenólicos, os 

flavonóides tem demonstrado exercer efeitos benéficos frente a esta ampla variedade de 

doenças (GONZÁLEZ et al., 2013).  
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A madeira dos ipês é muito procurada e de alto valor econômico. Possuem 

elevada densidade e durabilidade, resistente e de baixa retratilidade volumétrica, sendo 

empregada na construção civil, como quilhas de navios, mourões, pontes e assoalhos, 

confecções de bengalas, além de produzir carvão de boa qualidade (PAULA; ALVES, 

2007).  

O ipê apresenta boas taxas de crescimento em vários tipos de solo, cujos relevos 

podem ser desde planos a pouco ondulados, de fertilidade média a alta, profundos, com 

boa drenagem e de textura que varia de franca a argilosa.   

O gênero Tabebuia é intensamente explorado nas regiões de ocorrência natural, 

restando poucas árvores isoladas, justificando sua inclusão em trabalhos de restauração 

de ecossistemas florestais e de paisagismo. A exploração excessiva de espécies, 

combinado com danos excessivos infligidos durante a colheita pode comprometer o 

potencial de produção bem como a integridade ecológica das florestas exploradas 

(LORENZI, 2008).  
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4. MATERIAL E MÉTODOS   

O estudo foi baseado em um levantamento bibliográfico no período de outubro de 

2016 a fevereiro de 2017, identificando os avanços relacionados com a produção de 

mudas de ipê (Tabebuia spp.) no Brasil e no mundo.  

Os artigos científicos utilizados para elaboração desta revisão bibliográfica foram 

extraídos de revistas indexadas junto a diversas plataformas de pesquisa a nível nacional 

e internacional.  
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Tabela 1. Artigos e livros utilizados para elaboração do estudo com seus respectivos  
 autores e revista e/ou editora referente à temática substratos / recipientes.  
 

ANO   TITULO                                      AUTORES   REVISTA   

   2005 PRODUÇÃO DE MUDAS DE IPÊ-AMARELO 
(Tabebuia serratifolia (Vahl.) Nich.)EM DIFERENTES 
SUBSTRATOS E TAMANHOS DE RECIPIENTES   
 

 
Souza V. C.   et al. 

 
AGROPECUÁRIA 

TÉCNICA 

2017 GROWTH  MORPHOLOGICAL RESPONSES 
OF HANDROANTHUS  IMPETIGINOSUS (MART. 
EX DC.) MATTOS SEEDLINGS  TO 
NITROGEN FERTILIZATION.   
 

Leite, M. S. et al. 
 

BIOSCI.J. 

2005  EFEITOS DE SUBSTRATOS E DAS DIMENSÕES 
DOS RECIPIENTES NA QUALIDADE DAS 
MUDAS DE Tabebuia impetiginosa (Mart. Ex D.C.) 
Standl.   
 

Cunha, A. O. et al REVISTA 
ÁRVORE 

2011 EFEITO DO TAMANHO DE TUBETES NA 
QUALIDADE DE MUDAS DE JATOBÁ  
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/2010 CARACTERÍSTICAS BIOMÉTRICAS DE MUDAS 
DE tabebuia chrysotricha(STANDL.) FORMADAS 
EM DIFERENTES SUBSTRATOS E SOLUÇÕES DE 
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Muraishi, R. I. et al. 
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EM DIFERENTES SUBSTRATOS E MEIOS DE 
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CaravitaAbbade, L. 
et al. 

MAGISTRA 
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IPÊ-ROXO (HANDROANTHUS IMPETIGINOSUS 
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Santos, Y..M et al. 

 

 
ÁRVORE 
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Bocchese, R. A. et 
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2006 
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FLORESTAIS PRODUZIDAS EM DIFERENTES 
TUBETES. 

 
Leles, P. S. S. et al. 

FLORESTA E 
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 Tabela 2. Artigos e livros utilizados para elaboração do estudo com seus respectivos  
 autores e revista e/ou editora referente à temática sementes.  

ANO   TITULO   AUTORES   REVISTA   

2009 
 
 

 
2002 

 
 
 

2011 
 
 
 

2005 
 
 
 

 
 

2013 
 
 
 
 

2006 
 
 
 
 

2015 
 
 
 

2013 
 
 
 
 

2007 
 
 
 
 

2015 
 
 
 

2010 

ARMAZENAMENTO DE SEMENTES DE IPÊ-BRANCO 
E IPÊROXO EM DIFERENTES EMBALAGENS E 
AMBIENTES. 
 
INDICADORES DE MATURIDADE FISIOLÓGICA DE 
SEMENTES DE IPÊ-ROXO (Tabebuia 

Impetiginosa(MART.) STANDL.). 
 

QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTE DE 
TABEBUIA AVELLANEDAE E TABEBUIA 
IMPETIGINOSA SUBMETIDAS À ULTRA – 
SECAGEM. 

 
TEMPERATURA E REGIME DE LUZ NA 
GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE Tabebuia 

Impetiginosa(MARTIUS EX A. P. DE CANDOLLE) 
STANDLEY E T. SerratifoliaVAHL NICH. –  
BIGNONIACEAE. 

 
TEMPERATURE EFFECT IN THE NUMBER OF 
SEEDLINGS PER SEED IN CULTIVATED SPECIMENS 
OF HANDROANTTHUS CHRYSOTRICHUS 
(BIGNONIACEAE). 

 
 

EFEITO DA TEMPERATURA E SUBSTRATOS NA 
GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE 
MiracrodumUrundeuva  FR. ALL. (ANACARDIACEAE). 

 
 

TÉCNICAS DE PRODUÇÃO DE SEMENTES 
FLORESTAIS. 

 
 

DETECÇÃO DE FUNGOS E TRANSMISSÃO DE 
ALTERNARIA ALTERNATA VIA SEMENTES DE IPÊ – 
AMARELO, HANDROANTHUS CHRYSOTRICHUS 
(MART. EX DC) MATTOS. 
 
GERMINAÇÃO DE SEMENTES E EMERGÊNCIA DE 
PLÂNTULAS DE TABEBUIA RÓSEA (BERTOLONI) A. 
P DE CANDOLLE (BIGNONIACEAE), UMA ESPÉCIE 
EXÓTICA COM POTENCIAL INVASOR. 

 
EFFECT OF LIGHT QUALITY ON TABEBUIA RÓSEA 

(BIGNONACEAE) SEED GERMINATION. 
 
 

DETERMINAÇÃO DO TEOR DE ÁGUA LIMITE PARA 
CRIOCONSERVAÇÃO DAS SEMENTES DE IPÊ 
AMARELO (TABEBUIA CHRYSOTRICA (MART. EX. DC.) 
STANDL.). 

 

Borba Filho, A. 
et al.   

  
  

Gemaque, R. C.  
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Oliveira, L. M. 
et al.   

  
  
  
  

Sampaio, D. S.  
et al.   

  
  
  

Pacheco, M. V.  
et al.   

  
  

  
Vieira, A. H. et 

al.   
  
 
 
Fantinel, L.  et 
al.   

  
  

   
 
Socolowski, F.; 
Takaki, M.   

  
  

Basto, S.;  
Ramirez, C.   

  
  

Tresena, N.L. et 
al.   

REVISTA  
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SEMENTES   
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Tabela 3 Artigos e livros utilizados para elaboração do estudo com seus respectivos  
autores e revista e/ou editora editora referente à propagação vegetativa.  
 
ANO TITULO AUTORES REVISTA 

2005 
 
 
 
 

2002 
 
 
 
 

2008 
 
 

2016 
 
 
 

2005 
 
 

2007 
 
 
 

2007 
 

 
 

BRANCHING  RESPONSES  IN  SILPHIUM 
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LAS ESPECIES TABEBUIA ROSES (BERTOL) DC. Y CORDIA 
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MICROPROPAGATION: USES AND METHODS 
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DE MUDAS DE HANDROANTHUS HEPTAPHYLLUS MATTOS 
 
 
PROPAGAÇÃO VEGETATIVA DE ESPÉCIES FLORESTAIS. 
 
 
MANEJO DE LAS SEMILLAS Y LA PROPAGACIÓN DE DIEZ 
ESPECIES FORESTALES DEL BOSQUE HÚMEDO TROPICAL. 
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(TibouchinaFothergillaeCOGN.) 

Fay, P. A.,  et al. 
 
 
 
 

Forero, D. G. 
 
 
 

George, E. F.; 
Debergh, P. C 

 
 

Oliveira, T. P.F. 
et al. 

 
 

Paiva, H. N.; 
Gomes, J. M. 

 
Restrepo, M.L. 
G.;  Murillo,  J. 

L. T. 
 

Ribeiro, M. N. O. 
et al. 

 

AMERICAN 
JOURNAL OF 

BOTANY 
 
 

COLOMBIA 
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EDITORA 
DORDRECHT 

(LIVRO) 
 

CIÊNCIA 
FLORESTAL 

 
 

VIÇOSA: UFV 
(LIVRO) 

 
CORANTIOQUIA 
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BRASILEIRA DE 
HORTICULTURA 
ORNAMENTAL 
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Tabela 4. Artigos e livros utilizados para elaboração do estudo com seus respectivos  
 autores e revista e/ou editora editora referente à temática multiplicação in vitro.  

ANO TITULO AUTORES REVISTA 

2010 
 
 
 

2009 
 
 
 

2008 
 
 
 

2005 
 
 

 
 

2015 
 

 
 2012 

 
 
 
 

2006 
 
 

GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE IPÊ-BRANCO EM DIFERENTES 
SUBSTRATOS E MEIOS DE CULTURA.   
  
  
ANATOMIA FOLIAR DE IPÊ-BRANCO (TABEBUIA ROSEO ALBA 
(RIDL.) SAND.) - BIGNONIACEAE, PROVENIENTE DO CULTIVO EX 

VITRO E IN VITRO.   
  
ANATOMIA FOLIAR DE TABEBUIA SERRATIFOLIA (VAHL) 
NICH.(BIGNONIACEAE) PROPAGADAS IN VITRO, IN VIVO E 
DURANTE A ACLIMATIZAÇÃO.   
  
PROPAGACIÓN IN VITRO DE MATERIAL SELECIONADO DE 
TABEBUIA ROSEA (BERTOL.) DC. (OCOBO) Y CORDIA ALLIODORA 
(RUIZ & PAV.) OKEN (NOGAL CAFETERO).   
  
  
MULTIPLICAÇÃO  IN  VITRO  DE  IPÊ-AMARELO 
(HANDROANTHUS CHRYSOTRICHUS).   
  
ACTIVIDAD  ANTIMALÁRICA  IN  VITRO  DE 
FRACCIONES  Y  CONSTITUYENTES AISLADOS DE TABEBUIA 
BILLBERGII.   
  
  
CONSERVATION IN VITRO OF THREATENED PLANTS: PROGRESS 
INTHE PAST DECADE.   

Caravita -
Abbade, L. et 
al.   

  
Caravita -
Abbade, L. et 
al.   

  
Dousseau, S. et 
al.   

   
 
Schuler, I. G, 

et al.   
  
  
   

Pereira, M. O. 
et al.   
  

 Gómez – 
Estrada  
et al.   

  
 
Sarasan, V.et al.  

 
MAGISTRA 
 
 
 
ACTA 
SCIENTIARUM 
 
 
CIENCIA E 
AGROTECNOL 
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COLOMBIANA 
DE 
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PLANTAS 
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EDITORA 
WALLINGFORD 
(LIVRO) 
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Tabela 5. Artigos e livros utilizados para elaboração do estudo com seus respectivos 
autores e revista e/ou editora referente à temática silvicultura urbana.  
 
ANO TITULO AUTORES REVISTA 

2004 
 
 
 

2005 
 
 
 
 

2009 
 
 
 

2003 
 
 
 

2004 
 
 
 

2007 
 
 
 

2013 
 
 

2004 
 
 
 

2008 
 
 
 

2004 
 
 
 

2007 
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(BIGNONIACEAE) 
 
 
LAS ESPECIES NATIVAS Y EXÓTICAS DE TABEBUIA Y 
HANDROANTHUS (TECOMEAE, BIGNONIACEAE) EN ARGENTINA. 
 
 
DEFININDO RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA: TENDÊNCIAS E 
PERSPECTIVAS MUNDIAIS. 
 
 
BIGNONIACEAE. 
 
 
 
ADAPTING CITIES FOR CLIMATE CHANGE : THE ROLE OF THE 
GREEN INFRASTRUCTURE. 
 
 
URBAN ECOSYSTEM SERVICES 
 
 
AVALIAÇÃO QUALITATIVA DE MUDAS DESTINADAS À 
ARBORIZAÇÃO URBANA NO ESTADO DE MINAS GERAIS. 
 
 
ÁRVORES BRASILEIRAS. MANUAL DE IDENTIFICAÇÃO E 
CULTIVO DE PLANTAS ARBÓREAS NATIVAS DO BRASIL. 
 
 
TABEBUIA ROSEA (BERTOL.) DC. FICHA BOTÂNICA DE INTERÉS 
APÍCOLA EM VENEZUELA. 
 
 
ÁRVORES MATRIZES DE TABEBUIA PENTAPHYLA (L.) HEMSL. 
(IPÊ DE EL SALVADOR) E CAESALPINIA PLUVIOSA DC. 
(SIBIPIRUNA) EM ÁREA URBANA, SELECIONADAS POR MEIO DE 
ÍNDICE DE IMPORTÂNCIA. 
 
 
ANTI-INFECTIOUS ACTIVITY IN PLANTS OF THE GENUS 
TABEBUIA 
 
 
NATIONAL FORESTS IN THE BRAZILIAN AMAZON: 
OPPORTUNITIES AND CHALLENGES. 
 
 
EVALUATING IPÊ (TABEBUIA, BIGNONIACEAE) LOGGING IN 
AMAZONIA: SUSTAINABLE MANAGEMENT OR CATALYST FOR 
FOREST 
DEGRADATION? 

 

Botrel, M. C. G. 
et al. 
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A. et al. 
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et al. 
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UNIVERSITY 

PRESS 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Para atender a crescente demanda por mudas de espécies nativas para recuperação 

de áreas degradadas, arborização urbana, exploração madeireira e restauração florestal, 

é preciso à realização de pesquisas que busquem métodos e técnicas de produção de 

mudas eficientes.   

5.1.  Produção de mudas de ipês para arborização e reflorestamento   

A produção de mudas de Bignoniáceas tornou-se uma necessidade nos dias atuais, 

pois, na natureza, os impactos ambientais causados pelo homem vêm se intensificando 

nos últimos anos, exigindo imediata conservação de plantas remanescentes e a rápida 

recuperação das áreas degradadas (CUNHA et al., 2005). No entanto, para a produção 

de mudas de uma determinada espécie vegetal é necessário o conhecimento sobre 

floração, frutificação, germinação, anatomia e morfologia das plantas (CORREIA et al., 

2005).  

Em tempos de crise ambiental, em especial referência ao aquecimento global, uma 

infraestrutura verde de boa qualidade torna-se ainda mais importante, tendo em vista 

que a vegetação atenua os efeitos da mudança climática em zonas urbanas e melhora a 

qualidade da vida das pessoas que vivem e trabalham nestas áreas (GILL et al., 2007).  

A arborização urbana oferece benefícios ecológicos para seus moradores, 

conhecidos como serviços ecossistêmicos e tem grande importância para a manutenção 

da fauna urbana. Os serviços ecossistêmicos podem ser obtidos através de processos 

como a regulação climática, purificação do ar, polinização e até mesmo controle da 

erosão (GÓMEZ-BAGGETHUN et al., 2013).  

O padrão de dispersão urbana tem gerado impactos significativos nos recursos 

naturais, especialmente aqueles relacionados à fragmentação da vegetação no entorno 

das áreas urbanas, com sérias consequências para a qualidade de vida e para o equilíbrio 

ambiental urbano. Dentre os efeitos mais perversos da perda de vegetação nos centros 

urbanos, deve-se destacar a produção excessiva de sedimentos, a impermeabilização do 

solo, o aumento do escoamento superficial de água, a elevação da temperatura urbana e, 

em última instância, o acirramento do problema de enchentes (SILVA, 2010).  
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Os impactos ambientais oriundos do desmatamento reduzem as florestas 

gradativamente, ao retirar-se a cobertura vegetal, se reduz a quantidade de água 

evaporada do solo e a produzida pela transpiração das plantas (evapotranspiração), 

acarretando uma diminuição do ciclo de chuvas. Os recursos naturais são explorados, de 

maneira inadequada, promovendo a extinção de um grande número de espécies nos 

diferentes biomas terrestres. As principais causas desta extinção são a perda e a 

fragmentação de grandes habitats (BOTREL; CARVALHO, 2004).  

A perda da cobertura florestal ocasionada pela expansão da agricultura intensiva e 

pecuária extensiva tem levado a graves consequências, como a redução da 

biodiversidade, a degradação do solo e dos recursos hídricos (FERRAZ; ENGEL, 

2011). A intensa exploração de espécies nativas de elevado valor econômico tem 

causado forte pressão sobre as florestas, reduzindo a variabilidade genética das 

populações remanescentes. Estes fatos tem estimulado a crescente demanda por mudas 

de espécies lenhosas observada nos últimos anos, mostrando a necessidade do 

desenvolvimento de protocolos que aperfeiçoem a produção de mudas com qualidade 

morfofisiológica, capazes de atender às necessidades dos plantios (LELES et al., 2006).  

A produção de mudas florestais, em qualidade e quantidade, é uma das fases mais 

importantes para o estabelecimento de bons povoamentos florestais. Várias pesquisas 

científicas e avanços técnicos têm sido realizados com o objetivo de melhorar a 

qualidade das mudas, assegurando boa adaptação e crescimento após o plantio 

(GONÇALVES et al., 2005).  

A procedência das sementes utilizadas é fator fundamental tanto para 

reflorestamento de áreas degradadas como no planejamento da Arborização Urbana, 

pois definirá a variabilidade genética das mudas a serem implantadas. Comumente, para 

arborização urbana as sementes são coletadas em fragmentos remanescentes nas 

proximidades dos centros urbanos ou mesmo em calçadas (YAMAMOTO et al., 2007). 

No município de Chapadinha as árvores matrizes encontram- se ao longo da BR 222/ 

Boa Vista, na escola Raimundo Araújo e adjacências.  

Como as informações sobre origem das sementes ou mudas utilizadas na 

Arborização Urbana nem sempre são disponíveis, e quando existem não podem ser 

consideradas como sendo precisa, a determinação de sua procedência fica prejudicada. 

Isso impossibilita as inferências sobre o grau de parentesco e a variabilidade genética 
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existente nessas árvores. Todavia, existe possibilidade de aproveitamento do material 

colhido nas cidades como forma de conservação do patrimônio genético constituído por 

árvores bem adaptadas ao ambiente urbano (YAMAMOTO et al., 2007).  

O êxito de um plantio depende diretamente da espécie, das potencialidades 

genéticas das sementes e da qualidade das mudas produzidas. Essas, além de ter maior 

capacidade de resistirem às condições adversas encontradas no campo, devem 

possibilitar a diminuição da frequência dos tratos culturais do povoamento recém- 

implantado e desenvolver-se produzindo árvores com crescimento desejável.   

A necessidade cada vez maior de mudas com características desejáveis e 

resistência às condições adversas, frequentes em muitas áreas de reflorestamento, tem 

exigido dos pesquisadores técnicas adequadas que propiciem um controle de qualidade 

eficiente e seguro. Dentre essas técnicas encontra-se a propagação vegetativa. Entre as 

vantagens desta técnica está o de proporcionar ganhos genéticos rápidos, adequados 

para programas de melhoramento (FORERO, 2002). Portanto, a biotecnologia se 

apresenta como uma alternativa para a produção e melhoramento de espécies florestais, 

desenvolvendo-se como uma alternativa muito útil para aumentar o número de plantas 

requeridas para o estabelecimento de plantações em programas de propagação em massa 

(SCHULER et al., 2005).  

A qualidade das mudas é a principal responsável do sucesso do projeto de 

arborização, pelo qual elas precisam ser produzidas com qualidade, custo compatível e 

em quantidade adequada. Mudas ideais para a arborização urbana deverão ter sistema 

radicular bem desenvolvido, rusticidade, bom aspecto fitossanitário e nutricional, tronco 

retilíneo, copa bem formada, diâmetro mínimo à altura do peito (1,30 m) superior ou 

igual a 3 cm, caule perpendicular em relação ao nível do solo, volume de torrão 

adequado e isento de plantas daninhas, e embalagens adequadas como sacos plásticos, 

latas, balaio, caixotes de madeira entre outros (GONÇALVES et al., 2004).   

Boccheseet et al.  (2008) citam que atualmente varias espécies do gênero 

Tabebuia estão ameaçadas pela degradação ambiental, fator preocupante, devido à 

ampla possibilidade de aproveitamento dessas espécies. Além disso, há dificuldades no 

estabelecimento de técnicas de cultivo para Tabebuia, visando à produção de mudas, 

pois as sementes de muitas espécies desse gênero possuem o período de viabilidade 

natural relativamente curto (CABRAL  et al., 2004).  
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Desta forma, o conhecimento técnico acerca da condução do cultivo do ipê pode 

determinar o sucesso de projetos de reflorestamento. A produção de mudas de 

Tabebuia, em quantidade e qualidade, constitui uma das etapas mais difíceis e 

importantes para o correto estabelecimento dos povoamentos florestais, orientado por 

pesquisas científicas e avanços técnicos com o propósito em melhorar a qualidade das 

mudas, desde a fase de viveiro até a introdução e condução no campo Os indivíduos do 

gênero Tabebuia podem reproduzir-se por diversos meios, entre os quais, produção por 

sementes, produção vegetativa, e produção in vitro (FERRAZ; ENGEL, 2011).   

5.2.  Produção por sementes  

O conhecimento das características ecofisiológicas das sementes de espécies 

nativas, visando à produção de mudas, dentre outros objetivos, para recuperar ou 

enriquecer áreas degradadas, é importante para a manutenção da biodiversidade das 

espécies. Os tecnologistas de sementes florestais encontram ainda dificuldades no 

estabelecimento de técnicas de produção, manipulação e avaliação da qualidade das 

sementes, devido à grande variação biomorfológica encontrada nos frutos e sementes 

das diferentes espécies (MARTINS, et al., 2009). Como a produção dessas sementes é 

limitada no tempo é de fundamental importância o estudo de condições de 

armazenamento adequadas à manutenção da capacidade germinativa, visando à 

semeadura na época favorável (OLIVEIRA  et al., 2006).  

O curto período de viabilidade das sementes de algumas espécies de ipês, como 

por exemplo, o ipê roxo, ocasionado pelo comportamento recalcitrante ao 

armazenamento, é fator que limita a manutenção de um banco de sementes, o que, 

consequentemente, dificulta os estudos com essa espécie. Nesse caso, a propagação 

vegetativa pode ser opção para maximizar a produção de mudas. Adicionalmente esse 

tipo de propagação é indispensável quando se deseja multiplicar genótipos com 

características desejáveis, pois, normalmente, os indivíduos formados são 

geneticamente idênticos à planta que os originou (PAIVA; GOMES, 2005).   

O ipê-branco (Tabebuia roseo-alba (Ridl.) Sandwith), produz pequena quantidade 

de sementes que, muitas vezes não são viáveis, apesar de sua intensa florada. Existem 

poucos estudos ao respeito da germinação para a espécie, os quais reportam uma baixa 

porcentagem de germinação. A germinação das sementes recém colhidas de ipê-branco 

em substrato organo-argiloso é em torno de 40 % (LORENZI, 2008).  
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A propagação do ipê-amarelo é feita pela utilização de sementes. No entanto, para 

um bom desenvolvimento das sementes há também a necessidade de recipientes com 

maior volume de substrato em relação a outras espécies, conforme Ferraz e Engel 

(2011), que em testes com tubetes, constataram que para cada atributo avaliado, a 

espécie ipê-amarelo respondeu de forma mais acentuada e satisfatória à variação do 

tamanho do tubete; quanto maior, melhor o desenvolvimento. Entretanto, apesar de 

produzidas em grande quantidade, suas sementes apresentam problemas de germinação 

e conservação.  

De acordo com a revisão efetuada, pode-se observar que grande parte das 

pesquisas realizadas refere-se ao ipê amarelo. O ipê-amarelo é uma espécie florestal 

nativa de valor acentuado em função de suas utilidades econômicas, todavia suas 

sementes possuem curto período de viabilidade e sua floração anual também são fatores 

que restringem a conservação de um banco de sementes, já que não suportam grandes 

períodos de armazenamento, como observado na pesquisa efetuada por Oliveira, et al. 

(2006). Segundo Souza et al. (2005) é aconselhável efetuar a semeadura logo após a 

colheita, pois as sementes apresentam maior viabilidade quando recém-colhidas,  no 

entanto, devido às altas temperaturas e frequentes estiagens no período de dispersão é 

necessário armazená-las para posterior semeadura no início da estação chuvosa.  

Durante o processo de maturação, as sementes têm modificações físicas, 

bioquímicas e fisiológicas até atingirem o estágio de maturidade fisiológica, quando 

apresentam o máximo de germinação e vigor, sendo estas modificações influenciadas 

por fatores genéticos e ambientais e, para a maioria das espécies, a maturidade 

fisiológica é anterior à dispersão da semente (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000). 

Antes de serem utilizadas, as sementes são normalmente testadas quanto às exigências 

de luz e escuridão e temperatura (PRACH, 2014).  

No teste de germinação, a temperatura age sobre a velocidade de absorção de 

água e também sobre as reações bioquímicas que determinam todo o processo e em 

consequência afeta tanto a velocidade e uniformidade de germinação, como a 

germinação total. A germinação só ocorre dentro de determinados limites de 

temperatura, nos quais existe uma temperatura ótima, ou faixa de temperaturas, na qual 

o processo ocorre com a máxima eficiência, obtendo-se o máximo de germinação no 

menor período possível (CARVALHO & NAKAGAWA, 2000). Para espécies 
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florestais subtropicais e tropicais brasileiras a temperatura ótima de germinação situa-se 

entre 20 e 35ºC, uma vez que essas são temperaturas encontradas em suas regiões de 

origem, na época propícia para a germinação natural (ANDRADE et al, 2006).   

Sampaio et al. (2013) analisando efeito da temperatura no número de plântulas 

por semente em espécimes cultivados de Chysotrichus do handoranthus (Bignoniaceae) 

concluíram que temperaturas acima de 30º C influenciaram negativamente a germinação 

do espécime. Este tipo de estudo permite ajustar as condições experimentais para obter 

o maior número de mudas por semente para cada espécie. Além disso, à medida que 

temperaturas mais altas reduzem o embrião para o surgimento das mudas, relações entre 

a temperatura e o estabelecimento de mudas em espécies poliembriônicas podem ser 

úteis para entender como a estrutura das populações de mudas pode ser afetada por 

mudanças na temperatura do ambiente ( SAMPAIO et al., 2013).  

A luz é um fator ecológico fundamental que intervém em processos fisiológicos, 

dos quais o mais importante é a fotossíntese, com importância na produtividade dos 

ecossistemas. Os diferentes graus de luminosidade sob condições naturais causam, em 

geral, mudanças morfológicas e fisiológicas na planta, sendo que o grau de adaptação é 

ditado por suas características genéticas em interação com o meio ambiente e os efeitos 

dessas diferenças de intensidade de luz são mais significativos no crescimento da planta, 

principalmente no que se refere ao acumulo de matéria seca (SCALON et al., 2003).   

Santos et al. (2016) trabalhando com a influência de substratos e luminosidade na 

produção de mudas de ipê-roxo (Handroanthus impetiginosus (Mart. ex. DC) Mattos),  

averiguaram que a produção desta cultura pode ser realizada em viveiros sem cobertura 

de telas, pois os autores perceberam que o cultivo em pleno sol proporcionou índice de 

velocidade de emergência, altura e diâmetro e peso de biomassa satisfatórios.  

Entretanto, os requisitos de luz de  para a germinação são variáveis. Esta espécie 

germina tanto em áreas abertas como em lugares onde não há luz (SOCOLOWSKI; 

TAKAKI, 2007). Embora, não haja mudanças na capacidade germinativa em condições 

de luz ou escuridão, a taxa de germinação é maior na luz do que na escuridão. 

(CASTRO-MARIN et al, 2007). Basto; Ramirez (2015) trabalhando com efeito da 

qualidade da luz na germinação de sementes de Tabebuia rosea (Bignoniaceae), 

averiguaram que a falta de luz tem um impacto negativo sobre as respostas de 

germinação de T. rosea. Santos Junior et al. (2004) estudando a germinação e 



31 
 

sobrevivência de espécies arbóreas em sistema de semeadura direta, visando à 

recomposição de mata ciliar observaram que as semente de Tabebuia serratifolia 

necessistam de altas taxas de luminosidade, necessitando apenas de cerca de  30% de 

sombreamento em seu ambiente, além disso são sementes que germinam com baixo 

nível de fertilidade do solo.  

A conservação da qualidade fisiológica das sementes está também relacionada ao 

tipo de embalagem utilizada. As sementes de espécies do gênero Tabebuia são 

consideradas ortodoxas quanto ao comportamento fisiológico que apresentam durante o 

armazenamento (GEMAQUE et al., 2002). Sementes com esse comportamento são 

tolerantes à dessecação e podem ser armazenadas com reduzido teor de água em 

ambientes com baixos valores de temperatura e umidade relativa do ar. Comprovando 

este fato, Borba Filho et al. (2009) avaliando o armazenamento de sementes de ipê-

branco e ipê-roxo em diferentes embalagens e ambientes averiguaram que o 

acondicionamento em lata e manutenção em geladeira é uma condição adequada para o 

armazenamento de sementes de Tabebuia roseo-alba e de Tabebuia impetiginosa. 

Sementes de T. Impetiginosa também podem ser conservadas embaladas em saco de 

polietileno, saco de papel Kraft ou lata, quando estocadas em câmara refrigerada e que, 

alterações no vigor de sementes dessas espécies são primeiramente identificadas pela 

redução da velocidade de germinação.  

Neves et al ( 2014)  trabalhando com viabilidade e longevidade de sementes de 

Tabebuia aurea Benth. & Hook, submetidas a diferentes métodos de armazenamento a 

saber: saco plástico transparente (temperatura ambiente 30°C e geladeira 13°C), saco de 

papel kraft (temperatura ambiente 30°C e geladeira 13°C) e bandeja aberta, perceberam 

que as sementes acondicionadas em sacos plásticos e sacos de papel kraft em 

temperatura ambiente a partir dos 180 dias após o armazenamento - DAE houve drástica 

redução de germinação, os quais perderam completamente seu potencial germinativo, 

denotando ser um período crítico, a partir do qual as sementes da espécie Tabebuia 

aurea não possuem viabilidade.   

Marcos Filho (2005) também constatou que independentemente do método de 

armazenamento e da temperatura utilizados, em todas as sementes ocorrem o processo 

contínuo de deterioração, levando à perda gradativa da viabilidade. Desta forma, 

recomenda-se realizar a semeadura no período máximo de 150 dias após a coleta, caso 
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contrário, a probabilidade de sucesso na germinação será praticamente nula (NEVES et 

al., 2014).  

Para retardar a degradação das sementes, e para manter a sua conservação, elas 

devem sofrer um processo de diminuição no seu teor de água, pois o alto teor de água 

das sementes favorece a elevação da temperatura e consequentemente aumento de sua 

atividade biológica, podendo ser prejudiciais para a conservação das mesmas, 

provocando desta forma, reações degenerativas e ativação de microorganismos. Além 

do teor de água, os fatores a serem controlados são a temperatura e a umidade relativa 

do ar (TRESENA et al., 2010).  

Martins et al (2011)  estudando a qualidade fisiológica de sementes de Tabebuia 

avellanedae e Tabebuia impetiginosa submetidas à ultra-secagem concluíram que 

baixos teores de água associados a baixas temperaturas de armazenamento favorecem a 

conservação de sementes de Tabebuia avellanedae e T. impertiginosa. Vieira et al 

(2015)  avaliando técnicas de produção de sementes florestais averiguaram que de uma 

maneira geral, os locais ideais de armazenamento das sementes são a câmara fria e a 

câmara seca, onde se obtêm as condições de baixa temperatura e umidade, 

respectivamente. Existe também câmara fria e seca que reúne em uma só as duas 

condições, porém a instalação e manutenção são caras.  

Tresena et al (2010) avaliando o teor de água limite para crioconservação1 das  

sementes de ipê amarelo (T. Chrysotrica (Mart. ex. dc.) Standl.)  averiguaram que o 

melhor percentual de germinação e vigor  das sementes da espécie  foi obtido quando 

foram crioconservadas a uma temperatura de -196°C, com um teor de água de 4% b.u. 

As sementes de ipê amarelo com teores de água acima de 4% b.u., têm sua germinação 

e vigor diminuída significativamente, portanto o teor de água limite para criconservação 

de sementes de ipê amarelo é de 4% b.u.   

Por possuírem características ortodoxas, as sementes de algumas espécies do 

gênero Tabebuia necessitam de armazenamento em temperaturas baixas. Entretanto, 

nem todas as sementes do gênero Tabebuia são ortodoxas. Sementes florestais 

ortodoxas mantidas em embalagens de papel e plástico, armazenadas por doze meses, 

não diferem, quando mantidas em temperaturas amenas (OLIVEIRA et al., 2012). O 

                                                 1 Segundo Tresena et al. (2010), crioconservação é um processo onde células ou tecidos biológicos são 
preservados através do congelamento a temperaturas muito baixas, geralmente −196 °C (o ponto de 
ebulição do nitrogénio líquido) .  
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armazenamento de sementes em condições refrigeradas (13 ºC) garantirá a viabilidade 

por pelo menos 360 dias, independentemente da embalagem utilizada no 

acondicionamento, papel ou plástico.  Temperaturas inferiores a 10 ºC mantém o poder 

germinativo das sementes de Tabebuia roseo-alba (Bignoniaceae) no período de 360 

dias após armazenamento (MARTINS et al., 2009). Resultados semelhantes foram 

averiguados por Neves et al. (2014) as sementes acondicionadas tanto em embalagens 

de papel e plástico e mantidas sob refrigeração mantiveram altas taxas de germinação, 

desde os 30 até os 360 DAE, apresentando praticamente 100% de germinação.  

Em plantas que se reproduzem via seminal, como a maioria das espécies 

florestais, entre eles as do gênero Tabebuia, a qualidade sanitária das sementes é 

fundamental para a produção de mudas sadias. De acordo com Leonhardt et al. (2001), 

a utilização de espécies florestais tradicionalmente sem usos em plantios, com a 

finalidade produtiva ou ambiental, necessita de estudos para o desenvolvimento de 

tecnologia adequada de produção. Inicialmente, é fundamental obter conhecimento 

sobre a qualidade das sementes e, neste sentido, por se tratar de um insumo biológico 

afetado por uma serie de fatores, sua manipulação requer cuidados especiais. Dentre os 

aspectos a ser considerada, a associação com microrganismos constitui uma 

preocupação cada vez maior, principalmente nos países tropicais, onde as condições 

climáticas mais diversificadas induzem a previsibilidade de um numero maior de 

problemas sanitários (MACHADO, 2002).   

Fantinel et al. (2013) estudando detecção de fungos e transmissão de Alternaria 

alternata  via sementes de ipê – amarelo, Handroanthus chrysotrichus (Mart. Ex DC) 

Mattos, observaram uma grande diversidade de fungos presentes nas sementes de ipê – 

amarelo. Para os mesmos autores, possivelmente, a forma como as sementes foram 

coletadas pode explicar a má qualidade dessas amostras. A maior parte dos frutos foi 

coletada diretamente das árvores, mas em algumas matrizes os frutos foram coletados 

do chão o que pode ter ocasionado à contaminação, visto que no solo há grandes 

possibilidades dessas sementes serem colonizadas por diversos fungos. Portanto, para 

uma excelente produção de mudas as sementes e os substratos  devem ser de 

procedência confiável e, os solos possuírem melhor retenção de água e maior 

capacidade de troca catiônica, como solos com presença de argila e matéria orgânica 

que favorecem a germinação do gênero Tabebuia. (BOCCHESE et al. 2008).  
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5.3.  Propagação vegetativa  

Uma das dificuldades enfrentadas por quem trabalha com a produção de mudas de 

espécies florestais nativas é o crescimento lento de muitas delas, particularmente 

daquelas classificadas como tardias ou clímax, como é o caso do ipê. Em face disso, é 

de fundamental importância a definição de protocolos e estratégias que favoreçam a 

produção de mudas com qualidade e que atendam às exigências do mercado. Tais 

características podem ser conseguidas com a utilização de mudas propagadas 

vegetativamente (CUNHA et al., 2005).   

A propagação clonal ou vegetativa consiste na produção de novos indivíduos, a 

partir de uma planta doadora, utilizando-se, para isso, propágulos vegetativos, como 

caules, folhas e raízes. Graças à potencialidade dos tecidos em se regenerar pelo 

processo de divisão celular, conhecido como mitose, e à totipotência das células, ou 

seja, capacidade de qualquer célula do organismo vegetal possuir em seu núcleo toda a 

informação necessária à regeneração de uma planta torna-se possível a propagação 

vegetativa de plantas (HARTMANN et al., 2002). Esta técnica é de grande importância, 

principalmente quando se deseja multiplicar um genótipo com alguma característica 

superior, que é segregada pela propagação seminal (SOUZA JUNIOR et al, 2008).  

Em espécies arbóreas, a propagação vegetativa pode ser realizada por diversas 

técnicas, sendo o método definido conforme o objetivo, a espécie, a característica 

genotípica da planta matriz, os tipos de propágulos, a época do ano (WENDLING et al., 

2005) e a capacidade de enraizamento . O curto período de viabilidade das sementes do 

ipê, ocasionado pelo comportamento recalcitrante ao armazenamento, é fator que limita 

a manutenção de um banco de sementes, o que, consequentemente, dificulta os estudos 

com essa espécie. Nestes casos a propagação vegetativa tem sido utilizada para a 

produção de mudas de diversas espécies. Entre as técnicas utilizadas destacam-se a 

estaquia, a miniestaquia e a micropropagação (PAIVA; GOMES, 2005).  

Para as espécies que apresentam sazonalidade na produção e dificuldade de 

armazenamento das sementes, a miniestaquia é uma alternativa. Por meio desta técnica 

é possível a formação de um banco de matrizes em casa de vegetação, com 

fornecimento de material diversificado para produção de mudas visando à conservação 

da espécie, além de permitir a seleção de matrizes com características fenotípicas 
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superiores para a produção comercial, como qualidade de fuste2 para a produção de 

madeira (OLIVEIRA  et al., 2016).  

No estudo desenvolvido por Oliveira et al. (2016), aplicação de AIB e tipo de 

miniestacas na produção de mudas de ipê (Handroanthus heptaphyllus Mattos) sob 

propagação vegetativa por miniestaquia, a adição do regulador de crescimento auxina, 

não apresentou efeito significativo para os tratamentos. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Ribeiro et al. (2007) que trabalhando com estacas apicais de 

quaresmeira observaram que  as mini estacas apicais com aplicação do regulador de 

crescimento não obtiveram efeitos significativos para as variáveis analisadas. 

Entretanto, Forero (2002) trabalhando com propagação vegetativa das espécies 

Tabebuia rósea (Bertol) DC e Cordia alliodora (Ruiz & Pavón) Oken por meio de 

propágulos observou que o enraizamento das estacas foi elevado na maioria dos 

tratamentos que receberam AIB e auxina, uma média de 81,88%, concluindo assim que, 

é altamente recomendável a aplicação desses dois elementos como facilitadores de 

enraizamento.  

Figueirêdo et al. (2013) estudaram o enraizamento de miniestacas de Annona 

muricata L., utilizando-se estacas apicais e subapicais herbáceas coletadas em plantas 

cultivadas no campo e em casa de vegetação e verificaram que a miniestaquia pode ser 

utilizada como método eficiente de propagação utilizando-se estacas apicais oriundas de 

plantas-matrizes cultivadas em campo e subapicais de plantas-matrizes mantidas no 

campo e no viveiro. Entretanto, um fator importante a ser considerado é a época de coleta das 

miniestacas, devendo ser coletadas no máximo vigor vegetativo da planta doadora de 

propágulos, uma vez que irá influenciar na formação de raízes e crescimento das mudas 

(OLIVEIRA, et al. 2016).  

Para muitas espécies florestais de importância econômica ou que se encontram em 

extinção, a micropropagação tem sido uma ferramenta importante para a obtenção de 

mudas mais uniformes em larga escala, em tempo e espaço físico reduzido. Entretanto, 

são escassos os relatos na literatura sobre a micropropagação do ipê-amarelo (RIBAS et 

al., 2005). Dessa forma, a propagação in vitro pode constituir uma alternativa adequada 

em relação aos métodos clássicos de propagação de espécies florestais nativas, pois 

                                                 2 Segundo Gonçalves et al. (2008), é a parte principal do tronco de uma árvore,  aquela situada entre o 
solo e as primeiras ramificações.  
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eleva a taxa de multiplicação e acelera os programas de propagação clonal, fato que 

possibilita a propagação vegetativa de genótipos de alto valor comercial e de difícil 

enraizamento (OLIVEIRA  et al., 2013).   

5.4.  Produção in vitro  

Observa-se que o estudo da micropropagação são pesquisas recentes e que estão 

em ascendência, pois as técnicas desses tipos de cultivo podem ser utilizadas como 

instrumento para multiplicação de espécies vegetais ameaçadas de extinção. Nesse 

sentido, tem-se observado um aumento nos estudos das técnicas de micropropagação 

nos últimos anos e é provável que essa tendência se mantenha, uma vez que diversas 

espécies que enfrentam risco de extinção necessitam de um aumento na demanda de 

propagação (SARASAN et al., 2006). Desta maneira, a micropropagação mostra-se 

como alternativa viável para a produção de mudas de ipês, ajudando na restauração de 

vegetações degradadas e no paisagismo.   

Na micropropagação, o sucesso de um protocolo depende de todas as fases, 

iniciando pelo estabelecimento in vitro, multiplicação, alongamento (pode não ser 

necessária), enraizamento e aclimatização. Fatores como o genótipo, o estado 

fisiológico da planta-matriz, a forma de seleção, a coleta e o tipo de implante, a assepsia 

que será utilizada, o meio de cultura e concentrações e tipos de reguladores de vegetais 

influenciam o sucesso da micropropagação (GEORGE; DEBERGH, 2008).  

A taxa de germinação de sementes de algumas espécies pode ser aumentada 

quando cultivadas in vitro, principalmente, quando as sementes apresentam dormência, 

endosperma reduzido ou grande infestação por microrganismos (FAY, 2005).  

Para muitas espécies florestais de importância econômica ou que se encontram em 

extinção, a micropropagação tem sido uma ferramenta útil para a obtenção de mudas 

mais uniformes em larga escala, em tempo e espaço físico reduzido. As técnicas de 

cultivo in vitro podem ser utilizadas como instrumento para multiplicação de espécies 

vegetais ameaçadas de extinção. Nesse sentido, tem-se observado um aumento nos 

estudos das técnicas de micropropagação nos últimos anos e é provável que essa 

tendência se mantenha, uma vez que diversas espécies que enfrentam risco de extinção 

necessitam de um aumento na demanda de propagação (SARASAN et al., 2006).  
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Caravita - Abbade et al., (2010)  estudando sobre germinação de sementes de ipê-

branco em diferentes substratos e meios de cultura  e Dousseau et al. (2008) analisando 

a anatomia foliar de Tabebuia Serratifolia (Vahl) Nich. (Bignoniaceae) propagada in 

vitro, in vivo e durante a aclimatização - abordam as micropropagações in vitro, ex vitro 

e in vivo do gênero tabebuia. Os autores observaram que as mudas tiveram resultados 

satisfatórios, apresentando adaptações ao meio ambiente e respondendo ao substrato e 

as soluções testadas, respectivamente. De acordo com Alves &Angyalossy-Alfonso 

(2000) os fatores ambientais afetam as dimensões e até mesmo o arranjo dos elementos 

vascular, na tentativa de garantir um aumento na segurança do transporte, quando a 

planta está sujeita a algum tipo de estresse, aspecto não observado nestes dois trabalhos 

analisados.  

Para a obtenção de altas taxas de multiplicação no cultivo in vitro as citocininas 

têm função primordial. Essa classe de regulador de crescimento atua principalmente na 

divisão celular e também na quebra da dominância apical, além de influenciar a indução 

e crescimento das brotações (PEREIRA et al., 2015).  Pereira et al. (2015) estudando a 

multiplicação in vitro de ipê-amarelo (Handroanthus chrysotrichus) analisaram que na 

presença de BAP, em todas as concentrações, os explantes não apresentaram qualquer 

formação radicular. O número de brotos também apresentou um decréscimo com o 

aumento na concentração de BAP3, desta forma, concluíram que a presença de BAP no 

meio nutritivo não é benéfica à multiplicação in vitro de segmentos nodais de plântulas 

de ipê-amarelo. A adição desta citocinina diminui o estabelecimento, o enraizamento e 

também a formação de brotos, além de aumentar consideravelmente a formação de 

calos.   

5.5 Substratos  

O substrato é definido como meio físico natural ou sintético, onde se desenvolvem 

as raízes das plantas. Também pode ser definido como qualquer material usado com a 

finalidade de servir de base para o desenvolvimento de uma planta até a sua 

transferência para o viveiro ou para a área de produção. Pode ser compreendido não 

apenas como suporte físico, mas também como fornecedor de nutrientes para a muda 

em formação. Dessa forma, um bom substrato é aquele que proporciona condições 

                                                 3 Segundo Pereira et al. (2015),  BAP(6- benzilaminopurina) é adicionado ao meio de cultura para 
melhorar a micropropagação, com aumento no número de gemas, folhas e brotos, e para induzir um 
acréscimo na produção de massa fresca e qualidade das plantas cultivadas  
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adequadas à germinação e ao desenvolvimento do sistema radicular da muda em 

formação (PINTO et al., 2011).  

O substrato ideal para produção de mudas é aquele que guarda uma proporção 

correta entre as fases sólida e líquida favorece a atividade fisiológica das raízes e ao 

mesmo tempo evita as condições favoráveis ao aparecimento de moléstias radiculares, 

especialmente as podridões fúngicas e bacterianas (OLIVEIRA; ONOFRE, 2011), ou 

seja, é aquele que proporciona condições adequadas à germinação e ao desenvolvimento 

do sistema radicular da muda em formação. Além disso, um substrato com baixa taxa de 

nutrientes pode ser considerado um dos fatores responsáveis pela perda da germinação e 

pela alta taxa de mortalidade das plântulas após o transplante. Portanto, substratos ricos 

em nutrientes e a qualidade das sementes são importantes para a produção e o 

estabelecimento de mudas no campo (LEITE et al., 2017).  

O substrato pode ter diversas origens como, mineral, vegetal e/ou animal. As 

propriedades físicas de um substrato são relativamente mais importantes que as 

químicas. Entre as propriedades físicas mais relevantes, destacam-se: a densidade, a 

porosidade, o espaço de aeração e a economia hídrica (volume de água disponível em 

diferentes potenciais). A escolha do substrato é uma das etapas mais importantes na 

produção de mudas e deve levar em consideração as exigências das espécies cultivadas 

(PINTO et al., 2011).  

No sistema de produção de plantas, incluindo o ipê, o substrato tem importância 

considerada no desenvolvimento de mudas, que vai influenciar não só na germinação, 

mas no crescimento das mesmas e consequentemente um aumento considerável na 

produção aliado a um curto período de tempo de viveiro (DUTRA et al., 2012).    

Substratos alternativos devem ser estudados, visando baratear os custos de 

produção e tornar a produção de mudas numa atividade acessível a todos os produtores 

rurais, interessados em recompor suas áreas ou explorar alguma atividade agrícola. 

Tem-se dado muita ênfase à pesquisa de diferentes combinações de substratos, que 

claramente influenciam no desenvolvimento e na sanidade das mudas produzidas. Não 

se pode esquecer de que tais substratos devem ser acessíveis aos produtores. Embora o 

equilíbrio nutricional seja a situação desejável, nem sempre é possível conciliar 

condições ideais com viabilidade econômica. Portanto, a escolha de um substrato deve 
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considerar os aspectos técnicos, mas também a disponibilidade local do material a ser 

empregado (CUNHA et al., 2005).  

Para a produção de mudas de Tabebuia, um dos fatores cruciais no correto 

desenvolvimento da plântula tem relação com o substrato utilizado, caracterizado 

basicamente por resíduos orgânicos, principalmente por casca de Pinus, fibra de coco, 

esterco bovino e esterco de galinha. A casca de coco verde, por exemplo, é um 

subproduto do uso e da industrialização da água de coco, gera em muitas regiões 

transtorno ao serviço de limpeza pública pelo volume e pela dificuldade de 

decomposição deste material (CARRIJO et al., 2002). Atualmente o resíduo da casca de 

coco vem sendo indicado e utilizado como substrato agrícola, também por apresentar 

uma boa estrutura física, proporcionando alta porosidade e alto potencial de absorção de 

umidade e por constituir um material biodegradável. É um meio 100% natural (ROSA 

et al., 2002).  

Entretanto, recentemente, novos substratos estão surgindo, como o composto de 

lixo orgânico e a utilização de resíduos de poda de árvores (SARZI et al., 2010).No 

setor urbano, diariamente, são feitos cortes de galhos e árvores, chegando a vários 

caminhões por dia. Após a seleção, geralmente, o material fino e as folhas são 

descartados, e aqueles de maior diâmetro são armazenados e utilizados como lenha. A 

pouca utilização desse material talvez esteja na falta de conhecimento das opções de 

uso, e a compostagem pode ser uma alternativa (MURAISHI et al., 2010).   

Informações sobre a germinação de sementes de espécies nativas também são 

importantes para o conhecimento das características de espécies que podem ser 

utilizadas para facilitar os processos de regeneração e recomposição de áreas 

degradadas, principalmente de espécies que possuem pequena longevidade natural, 

como as espécies de Tabebuia spp. (BOCCHESE, et al., 2008). Segundo os mesmos 

autores que analisando o efeito de diferentes tipos de solos na germinação de sementes 

de Tabebuia heptaphylla em casa telada e Pacheco et al. (2006) que avaliando a 

germinação de sementes de aroeiras em diversos substratos encontraram diferenças 

significativas entre as taxas de germinação. Esses resultados apontam que as sementes 

de espécies florestais possuem diferentes necessidades de substrato, demonstrando a 

necessidade da realização de testes para o conhecimento dos melhores substratos a 

serem utilizados (BOCCHESE  et al., 2008).  
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Souza et al.(2005) trabalhando com produção de mudas de ipê-amarelo em 

diferentes substratos e tamanhos de recipientes constataram que o melhor substrato foi 

terra de subsolo + composto orgânico para recipientes formulados por sacos de 

polietileno com dimensões de 20 x 36 cm e volume de 4.069 cm3. Resultados 

semelhantes foram encontrados por Cunha et al. (2005) que  avaliando efeitos de 

substratos e das dimensões dos recipientes na qualidade das mudas de Tabebuia 

impetiginosa (Mart. ex D.C.) Standl  encontrou resultados satisfatórios para mudas de 

ipê-roxo  produzidas em sacos de polietileno, utilizando o substrato terra de subsolo + 

composto orgânico. Martinelli-Seneme et al. (2008), trabalhando com colheita e 

germinação de sementes de ipê (Tabebuia chrysotricha) observaram que entre os 

diversos substratos utilizados como papel de filtro, areia e vermiculita todos 

proporcionaram germinação satisfatória para as sementes em estudo.   
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6. CONCLUSÕES  

A retirada dos indivíduos do gênero Tabebuia do seu habitat natural ocasiona 

vastos problemas ambientais e contribui no aquecimento global. Adicionalmente se da a 

redução da variabilidade genética o que consequentemente acaba colocando em risco a 

extinção dos mesmos. 

Recomenda- se a produção de mudas de ipês, principalmente aquelas obtidas por 

meio de propagação vegetativa, pois a mesma multiplica genótipos com características 

desejáveis ao plantio.  

O uso do gênero Tabebuia para reflorestamento e arborização de avenidas e ruas 

de zona urbana torna-se atraente devido à exuberância da espécie. Suavizam a redução 

drástica da cobertura vegetal e mitigam os efeitos da poluição atmosférica, hídrica, 

visual e sonora. 
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